Trauma, memória e violência by Vianna, Glaucia Regina & Farias, Francisco Ramos de
l 
I
Glaucia Regina Vianna 
Francisco Ramos de Farias
...... 
rjR 

rORA 
)GIA 
, 
Bittencourt TRAUMA, MEMORIA 
A 
EVIOLENCIA 
, 143 - Juvevê - Fone: (41 ) 4009-3900 
P: 80.030-475 - Curitiba - Paraná - Brasil 
O - Lojas 15 e 16 - Fone: (351) 223 710600­
- 4400-096 - Vila Nova de GaiaIPorto - Portugal 
ência.! Glaucia Regina 
le Farias.! Curitiba: Ju­
ia. 3. Trauma. L Farias, 
ítulo. 
CDD 152.4 (22.ed.) 
CDU 159.953 
_ia.com.br ewww.editorialjurua.com 
@jurua.com.br Curitiba 
Junlá Editora 
2015 
STJ00101463 
"""""iJURUR 

EDITORA 
PSICOLOGIA 
Editora da .Juruá Psicologia: Ana Carolina Bittencourt 
ISBN: 978-85-362-5184-4 
s'u'''' ,rí Rrasil - Av, Munhoz da Rocha, 143 Juvevê Fone: (41) 4009-3900 
UI nun Fax:(41)3::5::-1311 CEP:80.030-475 Curitiba Paraná Brasil 
EDITORA Europa -Rua General Ton'es, 1.220 Lojas 15 e 16 Fone: (351) 223 710 600 
Centro Comercial O'Ouro - 4400-096 - Vila \lova de Gaia/Porto Portugal 
Editor: José Emani de Carvalho Pacheco 
Vianna, Glaucia Regina. 
V617 Trauma, memória e violência.! Glaucia Regina 
Vianna, Francisco Ramos de Farias.! Curitiba: Ju­
ruá,2015. 
144p. 
1. Violência. 2. Memória. 3. Trauma. I. Farias, 
Francisco Ramos de. lI. Título. 
CDD 152.4 (22.ed.) 
,~:1{) 1 O CDU 159.953 
".,.iJ ~.! LJ.L .; 
Visite nossos sítes na internet: www.juruapsicologia.com.br e www.editorialjurua.com 
e-mail: psicologia@jurua.com.br 
STJ00101463 
7rancisco Ramos de Farias 
analisadas apresenta, ainda, outras 
bricolagem em que a concepção tra­
vinte/pesquisador e narrador/pesqui­
operações discursivas orais e escri­
encontros movidos por uma escuta 
'ições impostas pela instituição car­
m seus próprios muros afastando-se SUMÁRIO 
ir visibilidade à polifonia de vozes 
os instituídos tratam: o judiciário, a 
conhecer as próprias tessituras de 
~periências, da passagem de vítima 
udo. 
janelas para a compreensão da ex­
co arcabouço teórico, potencializa 
os, ou seja de nos mover conjunta­
or um universo rotulado como cri­
lOS a admití-lo como tal, também é 
genciada. In Ribeiro, BT; Garcez P. M, 

~ Janeiro: Edições Loyola. 

ão dupla do tempo, In Moita Lopes, L. P.; 

es lIllllti e interdisciplinares. São Paulo: 

sociolinguistic constructions of identity", 
_ the _ danger_of~a _ single_story 
Capítulo 1 - INTRODUÇÃO ........................................................................... 15 

Capítulo 2 - UMA BREVE EXPLANAÇÃO SOBRE A VIOLÊNCIA..... 33 

2.1 O h01710 violem' e suas memórias ........................................................... 3 7 

') ') 0/701710 violem e a ordem social.. ......................................................... .46 

! -,
-.-' 0/701770 vio/ens e o poder ....................................................................... 51 

2.4 O h01710 violem' e a experiência traumática ............................................ 54 

Capítulo 3- CENÁRIOS DA EXPERIÊNCIA TRAUMÁTICA: SUB­
MISSÃO E IMPOTÊNCIA ..................................................... 59 

3.1 Desamparo, impotência e violência ........................................................ 62 

3.2 O desamparo frente à impotência ........................................................... 64 

3.3 Do estado de desamparo à experiência de impotência ........................... 70 

Capítulo 4 - VIOLÊNCIA E CRIME .............................................................. 77 

4.1 A vingança no lugar da justiça: incremento da impotência .................... 79 

4.2 Por um ato de criação: vestígios aprisionados e elaboração ................... 84 

Capítulo 5 - CORPUS METODOLÓGICO ..... .............................................. 91 

5.1 Considerações sobre o método do estudo ............................................... 91 

5.2 Natureza do material coletado ................................................................ 97 

5.3 Contextualização da etnografia de arquivo ............................................ 99 

5.4 Construção de dados ............................................................................ 101 

STJ00101463 
14 Glaucia Vianna & Francisco Ramos de Farias 
Capítulo 6 - ESCRITA DOS CRIMINOSOS ..... ......................................... 107 

6.1 Análise e interpretação das narrativas ................................................. 110 

6.2 Abandono e rejeição: experiência traumática ...................................... 116 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ......................................................................... 129 

REFERÊNCIAS ............................................................................................. 135 

ÍNDICE ALFABÉTICO ................................................................................ 141 

STJ00101463 
